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Os anarco-sindicalistas e o Estado:
proteger-se das feras ou do domador?

Língíiista de lenome Interndcíona.l e mllítante libertirio! mídíátíco, Noam Chomsh! interessou-se pelas relações
entre o movlmento síndical rcvolucion.irio e o Estqdo. Propomos aqui a traduçtio de umJfragmento

de entrevlsta que ele concedeu ao6 nossos camaradas da Anarcho-syndicalist Review.,
Nossa lnlclatíva não se lnscreve na atual ,,apologta" de Chomsh)/: mas na preocupação de propor

uma anóllse contradítórla e esclarecedora dos debaaes que atrayessem nosso moylmento.
Conqudnto sltuando sua anaillse em nível da tntervençdo estatlsta en geral, esse pontô de vista

merece um amplo espqço, bem como as reações que essa entreyista suscitou
e das quals publlcamos um exemplo em complemento,

N'autre école, na 2, ínverno de 2OO5

Ánarcho-qÌndlcallst Revíew: Vtírias vezes no passado você se posícionou
ajfavot de un apoío límitado e tátíco aos goveÍnos e ao Estado, em certas
situaçòes. Esse apoio tenporário teria pot objetivo assegurar a proteção dos
cidadios peÍante os predadores ainàa mais temíveis: as multínacíonaís. É a
teoda dd "erpansão ddjaula" [ver quadro ao lado|. Temos varío-t questóes
concernentes a essa poslçào. PttÌfieítanentz, é possível apoíaf de um lado,
as "bo6s"jfunçoes do Estado (por exemplo, a proteçõo socíal e o Estado
provídènêía), sen rejoryar ao mesmo tempo suajfunção ne-qativa (repressíva).
o Estad.o é a maís segura das proteçôesJftente do poder do patronato? A
naioría dos Estados "nodemos" não é contÍolada, domesticada pelo mesmo
patronato quê você gostdríd queJ'osse vigíado (controlado) pelos Estados?
votè se prcocupd,on a tupturc enÌe ojìm e os meios que o apoio aos go-
vemôs ímplica? ËUãtu, êtu reldEão à aeorta anarco-sindicalista, quaís s,ão as
inplicaçoes de sua análise? Pot evmplo, você pensa que a oposíçAo tadi-
clonal ao Estado, pdncípioJfundamental do pensamento anarquísta, conside-
rqdo cono ímutcível, deveria set revísto? Ou então, trata-se apenas de uma
contôryao tenpotártd e estratégica, a epmplo de uma ano alía na teoria do
desenvolvímento cienífrco que, noJfína[ das contas, deíxa íntac,os os prin-
clpíÒs essenêlais da andlise anarquísta do poder?

Noam Chomsky: Antes de rnais nada quero precisaraodgem exata dessa
teoaia da "expansáo da jaulâ". Náo sou seu inventor Ela foi cÍiada pelo mo-
vimento opeÍário brasiìeiro. Os operáÍios brâsil€iros tinham váÍias escolhas.
A prlmelra era â de submeter-sê completamente a um podeÍ pârticularmente
brutal. A outra solução que eles podiam consideÍarerâ tentar ampliar o âmbito
no qual podiam agire lransíormáìo em algo diferente: embora permanecendo
conscientê6 de que estavam encerrados numa iaula, que era e peÍmanecia
1,ma golilha opressiva. AgoÍa, digam-me, qual anaÍquista slnce(o veria um
pÍoblema em tãl escolha? O que quero dlzer é: você6 permadeceriaft num
sistena em que a opressáo é cada vez mais acentuada em vez de obterdiÍeitos,
e utilizar suas vitórias como as raízes de novas conquistas? Vocês náo

direçáo intervira para que os operários trabalhassem em equipes de dois nos
altos fornos, onde se enconrram os materlais em fusâo a quase 2.OoO graus
Faaenheil Condiçóes tão pavo.osas que alg1lns deles morreÍam. Tudo isso os
levou a exigir a aplicaçáo das leis reÌarivas à saúde e à seguÍança no tÍabalho.
Loch-out, ííowme a de luta e, no Íìnal, vitória parâ os gre\,'istas, ãJudedos
por um apoio intemacional impressionante. Mas o essencial foi a aplicaçáo
dalegislaçáo sobreasegürança ea sàúde ía empresa, para imporum si6tema
de multas iÌrsignificantes, que iriam se toma! em seguida, muito eÌevadas:
por exemplo, 250.000 dólaÍes porlerüolado essas lels, Sem entraÍ em detalhes,
esse dpo de combâte parece-nos condenável?

É a esse tipo de quest-iio que somos confroniados todos os dias. \4vêmos
neste mundo, náo êm outro. É possível que desejássemos um outÍo mundo,
mas é neste que vivemos e se quisermos estarem fase com nossos semeÌhãnres.
se quisermos seíaapazes de resolveÍ seus problemas e que eÌes nos ajud€m a
Íesolver os nossos, deiemos aprender juntos a ulrrapassar nossa condlçáo.
se vocês qüise(em seÍ pane concehente deste mundo, devem aceitá lo tal
como ele é. Se o problema dos operários é que eles moÍtem por fãÌla dê
respelro às leis, acontece que neste mundo só há uma instituiçâo capaz de
fazer coÌn que eÌas sejam r€speiradas: é o govêrnoi êle pode aglr asslm, pois,
precisamente, eÌe náo é totalnente contÍolado peÌasempresas. Evidertemente,
eÌe é ampÌamente sÌrbmetido a seu controle. Mas êm nossã socledade, o governo
é, contudo, distinto da ceneral EÌectrìc. cE, na tcoria c na prática, é uma !ira-
nia, e ponto Íìnal. você náo tem, enquânto indivídì.Iô, nenhum conêntário a

fazer sobre sua organizaçáo e suas decisóes. o govemo, efl conL(aJatLldô, ,to
menos no papel, e às vezes também na prática, es!á submetlAô à prcssáo
popular e rambém pode ser obÍigado a lnÌroduzlr_mefidis iomo as ìels sobre
a saúde e a seguíànça no lrabalho, que podem salvai údas, e quc, nesre caso.
conduzem a uma vitórla gignlncadvá Éa;a o movihento opetário. AÌem do
falo de que essas lêis permitem salvarvidas, elas tambóm pcrmltcm a chcgada
dos sindicatos no-seio da fábrica etc...

Estahos em condiçôes de Íecusar mecanismos suscetíveis de saLvãrvidàs,
melhoraÍas condições de lrabalho, ãjudarã aom prêêndêr qlre ai nda há ftuitos
ou!Íos combaLes a Lravar?

Ao virem me visitaÍ, por exemplo, ao tomarem o aviáo, vocês legitlman
não apenas o Estado, mas iguâlmênte o P€ntágoío. Ìsso porquê um aüáó
comercial nada mais é que um bombãrdeiro levemênte nlodiflcado. É lnpos'
sível sobÍeviver em nossa sociedade sem coÌaborar com as lnsll(ulçôes que a
constiruem. Podeúamos decÌaraÌ que as preocupaçôes aotidianas das pessoas

não nos inÌeressam, que um meÌalúrgico se faça matar ou que uma mãe
pobíe morú de fome por falta de â?,tets de aìimenlaçáo. Nâo nos ln[eressa-
ríanÌos por elas porque têr uma rêaçáo signifìcar'a que Ìrrilizâmôs os ôêaã
nismos emügorbem como a única inslituiçáo em ação, sujeita Âos controlcs

driam descobrir os meios que conduzem às vitórias e escapardesse siííema?
É Impênsável paÍa mtm que se possâ defender o contrárto; nã-o penso nêm
mesmo que isso sejalevadoem consideraçáo. Tomemos um exemplo concrelol
o governo americano. Ele pôs em prárica. enfim. ele foi obíigado a pór em
pÍáticâ e âceiraÍ ãs condições das leis do osHA (Adminisrraçáo da saúde e da
segurança no trabalho), não se lratava d€ um presente ofeúado pelo Êstado.
Ele apllce nuiÌó pouco essas leis, mas às vezes é obrigado a lsso. E quando
é obrigado a ãplicâr èssa legislaçáo, isso geralmente sâlva vidas. Sob o govemo
Reagan, as leis cessaram de seraplicadas e o número de âcidentes aumentou
enormeÌnente, quâsê triplicou. Vocês se lembram da grêve dos trabalhadoíes
de AhÌmínios Ravenswood. há alguns anos? Eles lutavam, entíe outros mo-
tivos, contra essa deterioraçâo, o que lhes concemia em glande medida. Á



e à influência populaí É veÍdade, podeúos adotar êssa postuÉ, mâ5 entáo
devemos pama de ffngir ser parte envolúda nas Ìutas pela emancipação e
pela liberdad€, porquanto náo contribuimos para isso. fãlvez seja uma briÌhante
têoria para qldblÍ num colóqulo ünlveGltádo ou durante uma coíwÍsaçáo
anaÍquista. Mas é simplesmelte lndefensável no âmbìto da lutâ pela defesa
dos direitos, da liberdade, e do ataqüe das bases da autoridade. Se vocês
lulam por isso, náo cÍeio que haia outras escolhas além dessa.

Ánarcho-syndícallst Reylew: Isso seria a plova d.e quevocê constdera
a teo a anarquista sem validade?

Noaú Choruskyr Náo, cÍeio apenas que nenhuma teoria anaÌqulsta podeÍiâ
negar isso. Não posso imaginar Kropotkin, Bakunin ou Rocker declaÍando:

"Náo, recusamos que seja posfa em prática uÌna Ìegislaçâo sobrc a saúde e a
segurança que permita salvaa a úda de trabalhadores porque isso r€fo(çaria
o poder do Estado'.

, Noam ChÕnslvé slndlcalizado nos twly 0ndusrrtat wôrkers oÍthe wortd).
: ÀsR, no 25 e no 2ó, t 999 (,, narcho-Vnd6atist Revieul, p.o. Box 2824, Champaign rL ó 1 825.
usA).
r Sobr€ essa mediarbação e cíírtcas que ela pode suscirâr ver Claude cu lon, 'feff€t Chonslv
ou I anarchlsmê d Étai", a.ttgo de l:Oíteau-Tênpête. Íe 9.

"O ideal ânarquisrâ, qualquerque seja sua forma, s€mpre tendeu, po. deÍìnição,
a um desmantelâmentodo poder estatistâ, partilho esse ideal. Entreunto, ele entra
amiúde €m conÍÌito direto com úeus objetlvos imediatos, que são â defesa, e até
mesmoo reforço de ãlguosaspecros da autoÍidade doEstado [...]- Hoje, no âmbiro
d€ nossâs sociedades, estimoquê â€stratégia dos anârquistas stnceros deva ser a
dcfcsã de cenas lnstituiçôcs do Estâdo conÍa os assâlÍos que elas sofrem, ao mesmo
tempo que o esforço paía obrlgálãs a se abdrcm a uma partlcipação popular mais
amplâ € malsefeti!ã. Esse píocedimento nãoé minado do interioí por umà aparenüe
contrâdiçáo entle estrât€ia e ideal; €la procede natuaâlm€nte de uma hierarquizâçáo
prática dos ldeâis e d€ uma avaliação. igualm€nle pÍárica, dos meios de âçáo.'

Responsabílíté des íntellectuels,
Noaú ChomskÍ Aqone, 1998.

'Aumentemos a área da iaula"
"quando s€ desrrói a única esrrurura insdrucional daquâl os indiúduos pod€m

pãnicipar, numâ c€rta medida- isto é, o govemo - isso é entr€gar s€u poder às
dranias píEdas que nâo respondem por suas âçôes, o que é bem pior Assift, dev€,
se faz€r uso do Estado, reconhecendo ao mesmo tempo, e sempre, que o objeÍvo
último é seu d€sapaÍêcimento. AÌgüns taabalhador€s brasileiros !êm uma dh,lsa
int€ressante- ConsldeÍam que sua rârefâ imediata é .aumenrar a áreâ da jáuÌa,,
Elcs sabem qu€ csráo ence.rados numa Jaula. Ínâs esráo consctênt€s de quê é
necessário protegêìa qìrando ela é aÌâcâda por predâdoÍês b€m mais feroz€s, que
se encontram do outro lado das banas, e que é preciso estendet os IimlÌes. Èsses
dois pontos úo as preÌiminares esseÍìciais que permitirão desmantelar esse iìiitena,
S€ eì€s atacass€m direta enteaiaula, nèss€ mom€ntoêmque€srão táoÌuln€1rávels,
eles seriam ext€rminados,-

Noam chomsky, 
" ":Yt":'Ii:J.,i:r:*.

Reaçáo
"os predadores não €stáo foÍa da.,àuta; a raulã é eles e suas práticas. Â próprla jaúla é mortal. E quanalo percebemos

que aiâula tem as dlmeosões do muodo, e qoe náo há mals 'exterior' para onde firgtr, entáo podemos codstâtaa
que aúnica maúelrade nâo sennos assassinados, brutallzados ouoprtmidos é destrulr â própria jaüla.,,

/ames Herod

E uma rerrível suposiçáo pensar que a jaula protege da mone os traba-
lhadores. É um erro que sâltâ aos olhos. No seio dessa jaula. no mundo
inteiro, trabaÌhadoÍes sáo mortos aos milhões. A anedoa tâmbém revela que
essa suposiçâo é fâlsa. os predadores náo estâo ío.a dajautâ; ajaula é eles e
suas práticas. Â própria jãula é mortaì. E quando pêrcebemos que a iaüla rem
as dimensões do mundo, e que não há mal6 ..extcrtoí" para orúe fudí entáo
podemos constataÍ que a única maneira de não sermos assasslnados, bru-
talizados ou oprlmidos é desruir a própÍia Jaula. Todaviâ a iauÌa não é feitâ
de barÍas meúlicas, mas de seres humanos. Essas barras humanas coagem
outros humanos pot diveFos meios. Destruirajaula náo queÍ necessariamelte
dlzeÍ que seja pÍeciso destauiressas pessoas de um ponüo de vista ffslco, mas
simplesmente destruir sua capacidade de funclonar como carcereiros.

Imaginemosuma comunidadê humana: êm teu meio encontramos homens
de negócios qüe declaram tudo possuir e que oferecerão dinheiro a quem quer
qu€ trabalhe paÍa elesi guardas armados que espancan ou dlspalam suas
aÍmas sobre quemqueÍque rEeite ativamentea filosofia dos homens de negó-
cios. ÁIl !anbém enconFamos professores que inculcam idélas debilitanres,
agiotas incitando os trabalhadorcs ã tomarem dinheiro emprestâdo, padres pre-
gando como fatalidade a aceitaçâo das coisas tais como sáo, animadores que
tudo fazem para incitar os !Íabalhadores a comprarem solhos, consêlhelÍos
que fazeÍn com que os tíabalhadores acoslumem-se aos seus sofÍimentos, e
políticos que conseguem convencer os trabalhadores a permitlrem que àqueles
fixem as regras no ìugat destes. A jaula: é isso. Não deveríamos protegêlâ,
mas atacáìa, sempre que foa possível e tivermos opoÍunidade para fazê-lo.

Por conseqüêncla, náo é sufìciente intenogar-se, como o faz chomsky:
"Deveríaanos reausar os meios disponíveis para salvaÍ vidas humanas?"

Também não é suficiente dar-se conta de que esses mesmos melos só sáo
disponíveis justamente porque tÍabalhadoíes obrigaram o governo a colocá,
los em prática. Devemos tomar consciência de que os revolucionárlos, para
quem a estÍatégia eÍa a de tentar utiÌizâr o Estado parâ alcançar seus ob.ietivos,
também permitlram que esses meios existissem.

Os "meios" que existem atualmente Íesultam dessa estrâtégia. EÌesnãose
autocdaram-

Mas essa estÍatégia funcionou, verdadeiramente? No que me concerne. Íes-
pondo por um sonoÍo NÃo a essa inte.rogaçáo. As duas versócs da estra!égia
"estatista" fracassaram mlseravelmente em seu combate parâ denubaÍo câpi,
talismo; o leninismo é o exemplo mais flagrante.

Corquanto essa estratégia tenha permitido o acesso a um mínimo de con-
qulstas soclals ío 6elo dos paÍôcB câpltallstas, não devemos €squeceÍque lsso
se deu graças à transferência das Íiquezas do resto do mundo para os países
ricos.

Sem essa transfêrência das riquezas é eúdente que os trabalhadores euro-
peus e âmerlcanos nunca terlam podido impor aos governos, nem mesmo lels
menoÍes sobre ô trabalho.

A.ssím, se nos sltuarmos a paÍtir de um ponro de vista mundial, os suaes-
sos desses Estados-pÍo!'idência (democraclas sociais) são ilusóÍios. Além disso,
os movÍme[tos de oposiçáo intemos desses países não tiveram praticamente
rlenhum efeito sobÍe suas polítlcâs estÍangeiras. A maioria deles náo fez qual-
quer tentativa, e, aoinvésdlsso, concenirou-sê sobre a obtençáo de leis sociais
para sua pÌóprla nâção, lgnoÌando as inlclativas do capltalismo entre as nações.

Hojê, essas leis foram ptogresslvamênte abandonadas, a fim deobteruma
maior concentração de capitali a fim de que hajâ uma competlçáo mundiaì
Ìnals forte entre as emprcsas ma16 Importantesi a fìm de que as oÍganlzações
mundÌals da classe dirigente reforcem-se, enfraquecendo os movinentos de
trabalhadores, b€m como os govemos nacionais, i6sôsob aofensiva do capital
mundial conhecido sob o [ome de ..neoliberalismo'.

Ànarcho-Slndícalísrr--r,'::::,:;:::

Traduzido pôr ptínio Augrlsro Coêlho

Textos extnídos da r€visúa dâ Fédérarion des Travailteurs en Éducation,
N autrc école, ía 2,ln'r'êfiô dê 2003, pâris.


